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RESUMO: O presente trabalho pretende analisar a importância do profissional de Administração e de Ciências Contábeis para o desenvolvimento social frente à crise econômica. Além disso, analisou-se como é feita a comunicação, motivação, recrutamento e tomada de decisões dentro das empresas, se houve corte de gastos e quais os principais objetivos das organizações. Para a coleta dos dados, foi aplicado um questionário para os administradores e contadores, com 10 questões descritivas, nas cidades de Bagé e Dom Pedrito, entre os dias 20 de março e 3 de abril. Os resultados foram agrupados de acordo com a área de atuação, havendo uma comparação com conceitos já existentes. Foi possível observar que o Administrador e o Contador desempenham funções muito importantes, como a tomada de decisões e a contratação de novos colaboradores, classificando um profissional que realmente será competente e eficaz dentro da empresa, assim como, tem conhecimento das contas da organização, podendo interferir quando necessário, apostando somente em produtos e serviços de qualidade e que tragam retorno, não deixando ocorrer gastos desnecessários. Em relação ao desenvolvimento social, é responsabilidade dos profissionais fazer as empresas crescerem, abrindo filiais e aumentando os impostos, que serão usados para o bem comum da população.
Palavras-chave: Administradores, Contadores, Desenvolvimento, Crise Econômica.
ABSTRACT: The present work intends to analyze the importance of the professional of Administration and of Accounting Sciences for the social development in front of the economic crisis. In addition, it was analyzed how communication, motivation, recruitment and decision making within companies is made, if there was a cut of expenses and what the main objectives of the organizations. For the data collection, a questionnaire was administered to administrators and accountants, with 10 descriptive questions, in the cities of Bagé and Dom Pedrito, between March 20 and April 3. The results were grouped according to the area of action, with a comparison with existing concepts. It was possible to observe that the Administrator and the Accountant perform very important functions, such as decision making and the hiring of new employees, classifying a professional who will actually be competent and effective within the company, as well as aware of the organization's accounts. Interfere when necessary, betting only on products and services of quality and that bring return, not allowing unnecessary expenses to occur. In relation to social development, it is the responsibility of professionals to grow companies, opening branches and raising taxes, which will be used for the common good of the population.
Keywords: Administrators, Accountants, Development, Economic Crisis.
1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O homem sempre procurou e criou maneiras de melhor aplicar seus conhecimentos para aperfeiçoar os resultados em seu campo de trabalho. Ao longo do tempo, métodos foram aprimorados buscando juntar pessoas, ideias e experiências, iniciando, assim, o trabalho em conjunto, visando agregar eficiência e eficácia ao ambiente de trabalho.

Na sociedade, o administrador tem o dever de incentivar, criar meios de beneficiar a organização e atender às necessidades de seus clientes e colaboradores. Esse profissional deve estar ligado às novas tecnologias e trazê-las para dentro da empresa, a fim de ajudá-la a crescer e a se desenvolver em meio a um cenário de crise. Da mesma forma, o contabilista é considerado um dos profissionais de maior importância em meio à sociedade, cujo trabalho, quando executado com ética, responsabilidade profissional e obediência à lei, tem uma grande influência positiva na sociedade, garantindo as melhores decisões que, logo, irão interferir na vida das pessoas. 

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo geral de analisar a importância do gestor de Administração e de Ciências Contábeis para o desenvolvimento social frente à crise econômica, a fim de avaliar como esses gestores e seus conhecimentos são importantes para direcionar a organização, como forma de manter-se equilibrada frente aos problemas do cotidiano. Além disso, foi analisada a forma como as empresas se comunicam com seus subordinados e como é feita a motivação da equipe. Com esta proposta, pretende-se observar a influência de gestores com capacidade de buscar um caminho para ultrapassar a crise sem que haja prejuízos à empresa e a seus colaboradores.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Referencial Teórico

2.1.1 Conceitos da Administração
A Administração se ocupa em gerenciar e administrar os negócios das empresas e instituições, sua equipe e recursos, com a finalidade de alcançar metas e contribuir para o desenvolvimento da empresa. Segundo Chiavenato (2007, p.2), assim se posiciona a respeito da evolução da administração: 

A razão disso é que as organizações e também sua administração envolvem enorme diversidade e complexibilidade. Mas ambas - organização e administração – constituem aspectos recentes na história da humanidade. Por incrível que pareça, apesar do fato de as organizações terem alcançado suas feições atuais apenas a partir da Revolução Industrial – que ocorreu na metade do século XVIII e se estendeu ao século seguinte -, somente depois do início do século XX a administração começou a receber atenção e estudos mais profundos de alguns pioneiros, os quais gradativa e lentamente foram tateando, mapeando e aplicando o complexo terreno das organizações e assentando as teorias e os princípios a respeito de sua adequada administração. (CHIAVENATO, 2007, p.2)

O mesmo autor ainda defende que, para haver um desenvolvimento dentro das organizações e ao seu redor, é necessário que os administradores tenham um perfil criativo e inovador na sua forma de organização e controle, sem que haja a dispersão das atividades, mas buscando sempre o melhor. Da mesma forma, os colaboradores devem estar comprometidos com a mudança. Outra forma para desenvolver a equipe e consequentemente a empresa é o treinamento e a disponibilidade de cursos de aperfeiçoamento. Dessa maneira, o administrador estará contribuindo para que a empresa tome um rumo diferente, fugindo da crise econômica e das consequências negativas da mesma, evitando o desligamento de alguns funcionários.

Outra função atribuída aos administradores é a motivação e a avaliação do desempenho de sua equipe, apostando em palestras motivacionais, conversas em grupo, exposição de ideias, elogios, dinâmicas, entre outras maneiras, como forma de manter os colaboradores ativos e satisfeitos em prestar seus serviços para a empresa. O diálogo também é uma ferramenta importante atualmente, pois permite a aproximação dos funcionários e seus líderes, evitando as informações erradas que são passadas por outros colaboradores. Ao mesmo tempo que a comunicação influencia nas informações, é considerada uma fonte de motivação, onde é possível colocar ideias e opiniões, que podem ser úteis ou não para a empresa. (COSTA, 2010)
2.1.2 Importância da Contabilidade 

Leone (1996 apud Nunes, 2016) afirma que o “objetivo da contabilidade é prestar informações sobre o estado passado, atual e futuro deste patrimônio, sobre as mutações sofridas por eles e as causas dessas mutações”. Dessa forma, a contabilidade é fundamental para a tomada de decisões dentro da empresa, avaliando se é possível novos investimentos, contratação de colaboradores, compra de serviços, entre outras funções. 

Os lucros e metas a serem alcançadas podem tornar-se uma motivação para os funcionários, que serão beneficiados com o aumento do capital através de planos de saúde, seguro de vida, entre outros. Assim como, o aumento do capital e as despesas devem ser colocados em pauta nas reuniões, pois é importante que os colaboradores saibam como está o patrimônio da empresa. É uma forma de mostrar o que precisa ser melhorado, onde deve haver mais empenho dos profissionais e, assim, promover a comunicação interna com os subordinados, mostrando novos caminhos a serem tomados e ouvindo ideias que possam ser utilizadas. (LIMA, 2017)

Ao longo dos anos, o profissional de contabilidade que sempre foi fundamental para o sucesso do desenvolvimento empresarial, ganhou um papel mais ativo dentro das organizações, deixando de trabalhar apenas com uma área exata da contabilidade e passando a criar habilidades pessoais para ajudar a empresa com consultorias em meio à crise econômica. Dessa forma, deve colocar em prática suas habilidades humanas, mantendo a empresa informada sobre todas as influências externas que podem ocasionar possíveis mudanças no patrimônio da organização, para isso deve-se manter bem informado e atualizado. O contador tornou-se ainda mais presente nas tomadas de decisões, trazendo melhores planejamentos, registros mais seguros, fiscalização mais completa e conhecimento sobre o mercado externo. Além disso, ele deve apresentar domínio sobre as contas da organização, compreendendo todo o empreendimento, procurando métodos úteis e eficazes para aplicar o capital da empresa. (COSTA, 2005)

2.1.3 Influência da Comunicação Empresarial

A comunicação dentro das organizações, feita com seus colaboradores e clientes, é uma importante ferramenta para o crescimento das empresas. Apesar da popularização da internet a comunicação está sendo muito valorizada, pois garante que os colaboradores trabalhem juntos para atingir os objetivos, aumentando o desempenho e as inovações. Os responsáveis por esta tarefa realizam ações ligadas à assessoria de imprensa, gerenciamento de notícias favoráveis e desfavoráveis para a empresa, a realização de eventos internos e externos, entre outras tarefas. (BATISTA, s/d)

Segundo Cahen (1990, p. 29, apud MICHEL, 2009, p.3): 


Comunicação Empresarial é uma atividade sistêmica, de caráter estratégico, ligada aos mais altos escalões da empresa e que tem por objetivos: criar – onde ainda não existir ou for neutra – manter – onde já existir – ou, ainda, mudar para favorável - onde for negativa – a imagem da empresa junto a seus públicos prioritários.
A Comunicação Empresarial é uma função de marketing da empresa, dispondo da propaganda de produtos e serviços, ampliação da rede de contatos, estímulo de vendas, melhorias na imagem das marcas, entre outros fatores. Isso torna a organização reconhecida, trazendo novos investimentos e ajudando no desenvolvimento da empresa e de seus colaboradores. (BATISTA, s/d)

Assim como a comunicação externa, existe a comunicação interna, que reúne um conjunto de ações que facilitam a troca de experiências e estratégias, sendo essencial para garantir que todos os colaboradores estejam a par das decisões tomadas, dos objetivos que deverão ser atingidos e outras informações. É uma troca de informações paralelas, onde os colaboradores podem ser cobrados por seu desempenho e informados de novos desafios. (BLINKSTEIN, 2016). 

Da mesma forma, são motivados através de mensagens, diálogos com superiores, demonstrações de atenção e interesse com o trabalho que está sendo desenvolvido, entre outros métodos que cada empresa adota. (MICHEL, 2009)
2.1.4 Conceito de Teoria das Organizações I

Conforme Chiavenato (2004, p. 2): 

A Teoria Geral da Administração (TGA) é o campo do conhecimento humano que se ocupa do estudo da Administração em geral, não se preocupando onde ela seja aplicada, se nas organização lucrativas (empresas) ou nas organizações não-lucrativas. A TGA trata do estudo da Administração das organizações. (CHIAVENATO, 2004, p.2)
Sendo assim, ela se ocupa em estudar todas as organizações existentes. Em razão de tamanho e complexidade, as empresas e instituições precisam de um profissional de Administração para controlar as funções e colaboradores, colocando cada pessoa no setor em que mais se destaca. 

Dessa forma, a administração é fundamental para a existência e sobrevivência de uma empresa, a fim de afastá-la da crise econômica que atinge muitas organizações que não contam com uma boa administração. Consequentemente, um projeto bem planejado e organizado, que conta com uma equipe bem estruturada, terá grandes chances de crescer e investir em filiais, as quais trarão mais empregos e irão gerar impostos, que serão convertidos em melhorias para a população. (SILVA, s/d)

De acordo com Chiavenato (2007, p. 7), foi Frederick W. Taylor o fundador da moderna TGA: 

Taylor teve inúmeros seguidores (engenheiros como Gantt, Gilbreth, Emerson, Ford, Barth e outros) e provocou uma verdadeira revolução no pensamento administrativo e no mundo industrial da época. Sua preocupação original foi tentar eliminar o fantasma do desperdício e das perdas sofridas pelas indústrias americanas e elevar os níveis de produtividade por meio de aplicação de métodos e técnicas da engenharia industrial. (CHIAVENATO, 2007, p.7)

A Teoria das Organizações surgiu para oferecer apoio às organizações, a fim de organizá-las e manter a ordem. Dessa forma, é possível uma produção e um rendimento crescentes. Além disso, é necessário que os colaboradores também estejam organizados, cada um no setor que mais se destaca, com o intuito de oferecer aos colaboradores boas condições de trabalho e atividades de acordo com sua vocação. Com o passar dos anos e a evolução das tecnologias e serviços, tornou-se uma obrigação para as empresas e administradores desenvolverem-se juntos, oferecendo sempre os melhores serviços e possibilidades. (CHIAVENATO, 2007, p.7)

Além da organização e manutenção da empresa, os administradores têm o dever de comandar sua equipe e desenvolvê-la junto à empresa, oferecendo treinamentos e cursos profissionalizantes, mantendo seus colaboradores atualizados e satisfeitos com o ambiente de trabalho, é uma das maneiras de manter a motivação, onde as pessoas se sentirão valorizados e irão desempenhar com mais qualidade suas tarefas. (MORAIS, 2015). 

Do mesmo modo, a comunicação entre os líderes e subordinados promove a troca de ideias e opiniões sobre possíveis melhorias que podem ser realizadas pela organização. A motivação começa através do diálogo e pode ser ampliada a medida em que as ideias apresentadas são desenvolvidas e colocadas em prática, assim o colaborador irá se integrar cada vez mais nas decisões da empresa. (TORTORETTE, 2010)

2.1.5 Funções de Gestão de Pessoas

A Gestão de Pessoas é o departamento de uma empresa, responsável por administrar o capital humano, todos os processos pessoais dos colaboradores passam por ela. Também é responsável pela disseminação da cultura organizacional, conhecendo os processos internos e os funcionamentos dos elemento que compõem a empresa. (MARQUES, 2016). 

Segundo Chiavenato (2008, p.8): 
A Gestão de Pessoas (GP) é uma área muito sensível à mentalidade que predomina nas organizações. Ela é extremamente contingencial e situacional, pois depende de vários aspectos, como a cultura que existe em cada organização, da estrutura organizacional adotada, das características do contexto ambiental, do negócio da organização, da tecnologia utilizada, dos processos internos, do estilo de gestão utilizado e de uma infinidade de outras variáveis importantes. (CHIAVENATO, 2008, p.8)

Para esse autor, a Gestão de Pessoas engloba empregados, clientes e proprietários, para alcançar os objetivos individuais e organizacionais. Dessa forma, é extremamente importante que os gestores acompanhem seus colaboradores e clientes, a fim de manter relações próximas e interligadas, pois, eles são os principais membros de uma organização, e devem estar cercados de atenção, a fim de receber retorno e reconhecimento, prosperando e mantendo seu patrimônio em segurança. 

Frente à crise econômica, para as organizações, é necessário que os líderes mantenham uma boa comunicação com sua equipe, sempre procurando motivar e ajudar, para que se sintam valorizados e consigam produzir mais, como forma de desviar a empresa da crise e produzir mais lucros, trazendo mais clientes e sócios. (MONTEIRO, 2015)

Um dos ramos da administração que visa a participação e comunicação dos colaboradores com os diretores, onde as ideias e opiniões da equipe são colocadas em pauta durante as reuniões, denomina-se Gestão ou Administração Participativa. Conforme Santos (2001 apud Ramillo, 2010), “duas vertentes sustentam a gestão participativa, sendo estas a participação de todos e o comprometimento total com os resultados”. Dessa forma, uma empresa onde funcionários, administradores, contadores e gestores de recursos humanos trabalham juntos, terá um desenvolvimento maior, pois terá a colaboração da equipe e será benéfica para todos, afinal as ideias que serão postas em prática serão aceitas pela maioria e trará uma satisfação ampla no ambiente de trabalho. 

Para implantar a Gestão Participativa, deve-se harmonizar estes três aspectos: 1) Sistemas: produção, recursos humanos, administração, entre outros. Se houver conflitos na diferença de gestão, será mais difícil de implantar a administração participativa. 2) Condições Organizacionais: deve ser flexível, de acordo com a empresa e suas normas. 3) Comportamentos Gerenciais: os gerentes serão os principais mobilizadores, tendo um bom relacionamento com os subordinados. (RAMILLO, 2010)

De acordo com o autor acima citado, para que a Gestão Participativa seja bem aplicada, é necessário reuniões e diálogos constantes, sempre abordando os assuntos que vêm dos colaboradores, que estão em constante movimento dentro da ambiente de trabalho. É necessário que todos as organizações apostem na comunicação com seus funcionários, pois é uma das maneiras de a empresa prosperar e ter um diferencial no mercado de trabalho.

Os gestores também tem a função de analisar as competências dos seus colaboradores e futuros funcionários que pretendem ingressar na empresa, a fim de observar se elas estão sendo desenvolvidas junto as atividades, e se são importantes para o funcionamento da empresa. (CECCON, s/d). 

As competências são formadas pelo CHA (conhecimento, habilidade e atitude), elas devem estar agregadas com as competências técnicas, ou seja, as atividades que sabem desempenhar, e o comportamento de cada pessoa. 

Ainda de acordo com Rabaglio (2004 apud Geraldo 2010, p.1):

As principais competências observadas nos indivíduos são: adaptabilidade com as mudanças e situações duvidosas, capacidade de pensar taticamente, tomar decisões ajustadas diante de pressão, disposição para trabalhar aprendendo com os colegas de trabalho, tomar decisões com exatidão, saber trabalhar em equipe, saber negociar quando houver problema, sobressair de situações difíceis, diferenciar trabalho da vida pessoal, ter bom humor e ser flexível.

Assim, os gestores devem desenvolver as competências e aplicá-las junto à organização e seus colaboradores, colocando em evidência os pontos fortes e as opiniões da equipe. Dessa maneira, será possível ampliar as vantagens da empresa, pois um profissional que apresenta as três competências tem grande destaque no mercado de trabalho e leva sua empresa e equipe ao auge. Com essas medidas, é possível um crescimento e diferencial, o que deixa a empresa pronta para novos investimentos, como ampliações e filiais, que geram empregos e chances de desenvolvimento para a região onde se encontra. (BRITO, 2008)

Chiavenato (1992) reforça a importância da motivação, “a motivação é algo que está contido dentro das próprias pessoas, mas pode ser amplamente influenciada por fatores externos ao indivíduo ou pelo seu próprio trabalho na empresa”. Dessa forma, é possível abordar diferentes tipos de motivação, como:  disponibilidade de cursos, treinamentos, palestras motivacionais, elogios em público, quadro de destaque, dinâmicas em grupo, sempre procurando aproximar-se ao lado emocional de cada um de seus colaboradores, enfatizando a família, amigos, filhos e equipe de trabalho, estabelecendo uma relação de união entre todos, como modo de unir e acabar com possíveis atritos entre alguns funcionários.

2.1.6 Desenvolvimento Social

Desenvolvimento Social refere-se tanto ao capital humano quanto ao capital social de uma sociedade. Consiste na evolução ou mudanças positivas nas relações entre os indivíduos, grupos e comunidades, visando o bem-estar social. É o processo que melhora a qualidade de vida de uma sociedade, a partir do momento em que usufruem de liberdade, segurança, justiça, igualdade, serviços de saúde e educação, entre outros. Há outras formas de desenvolvimento, como o acesso a um emprego digno e bem remunerado, acesso a moradia e oportunidades de trabalho. (OLIVEIRA, et al. s/d) 

Sendo assim, a adoção desta prática gera uma vantagem competitiva, além agregar valor a imagem da empresa, oportunidade de se promover, motivação de seus funcionários, maior capacidade de obter recursos e conhecimentos, geração de empregos e renda, entre outros. Através da abertura de filiais e ampliação das empresas, a organização irá gerar mais imposto, que consequentemente serão aplicados para o bem da população, gerando o bem-estar social. (DANY, 2015)
2.2 Metodologia 
Como forma de levantamento de dados e pesquisa de campo, foi aplicado um questionário a dez empresas da região, mais especificamente nas cidades de Bagé e Dom Pedrito, contendo dez perguntas descritivas, que foram distribuídas para quatro técnicos administrativos e dois técnicos contábeis, três gerentes e um proprietário, conforme pode ser visualizado no Apêndice. Com isso, foi feita a coleta de dados, entre os dias 20 de março e 3 de abril, a fim de saber como o profissional deve proceder e mostrar resultados para que a empresa e seus colaboradores não sejam afetados pela crise econômica do País, e ao mesmo tempo oferecer produtos e serviços de qualidade a seus clientes. A informações, obtidas a partir dos questionários, foram analisadas com uma abordagem qualitativa. Os resultados foram agrupados de acordo com sua área de atuação, buscando ligar as opiniões com alguns conceitos já existentes.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Como forma de analisar os dados, foi exposta a opinião dos entrevistados de modo a saber como os administradores e contadores tomam as decisões dentro das empresas, se há participação dos colaboradores, e se novas ideias são postas em prática. Além disso, foi observada como é feita a motivação, a contratação de novos funcionários e se as organizações sofreram danos com a crise econômica. As respostas foram agrupadas de acordo com a respectiva pergunta.
O resultado obtido com as colocações no questionário estão descritas abaixo:

De acordo com a análise referente ao questionamento e as respostas dos entrevistados, foi constatado que, frente à crise econômica, o administrador deve procurar diminuir os custos, sabendo negociar melhor com as empresas, proporcionando informações mais precisas, mantendo o acordo de ética e usando suas habilidades de liderança para organizar o ambiente em que se encontra. Além disso, deve ter criatividade, investindo na estética da empresa, expondo seus produtos e serviços.

De acordo com a pergunta número dois, foi interpretado que nos mais diversos setores dentro da área administrativa e contábil, houve ao longo dos anos, alterações relacionadas a cortes na parte de recursos humanos e financeiros. Muitas empresas optaram pela demissão de boa parte da equipe, as metas e comissões foram reajustadas, e a área de publicidade diminuiu suas atividades.

Referente a questão número três, os gestores avaliam em geral o perfil ético e profissional do futuro colaborador, agregados a um bom currículo. São testados os seus conhecimentos e a vontade de aprender, baseando-se no diagnóstico disponibilizado pela psicóloga ou um(a) gestor(a) de recursos humanos. Também é avaliada a postura, o comprometimento, o caráter e a comunicação pessoal e entre equipe.

Os interrogados ainda enfatizaram que é possível proporcionar um serviço de qualidade de acordo com a empresa e suas condições financeiras através de serviços mais simples, mas sem perder a qualidade, em áreas mais específicas e técnicas, porém é necessário pessoas qualificadas e comprometidas.

Os gestores destacaram diferentes medidas para manter o patrimônio seguro, como: a organização deve ter o controle e o registro total sobre todos os gastos e alterações dentro da empresa, o administrador tem que evitar contrair investimentos desnecessários, além de manter clientes fieis e proporcionar o mesmo serviço de qualidade. Além disso, deve haver um controle semanal e mensal dos gastos, contando com um planejamento financeiro e projeções futuras, que definirão o cenário futuro das empresas.

De acordo com a pergunta número seis, a comunicação é estabelecida através de reuniões mensais com os colaboradores e o diálogo recorrente com os fornecedores acontece mediante telefonemas e e-mails. Também é usada a comunicação pessoal, através de representantes que visitam as empresas.

Observando as respostas referentes a questão sete do questionário, pode-se perceber que grande parte das empresas foi afetada pela crise econômica, porém alguns setores se beneficiam ao prestar serviços para outras organizações.

Os entrevistados abordaram que os colaboradores passam a ser motivados a partir da disponibilidade da organização em proporcionar workshops, cursos profissionalizantes, reuniões incentivadoras e dinâmicas, estabelecendo principalmente a comunicação direta. Dessa forma, é possível elevar a autoestima do colaborador, mantendo-o satisfeito em seu ambiente de trabalho.

Em relação a pergunta número nove, as ideias e opiniões de sócios e colaboradores são colocadas em pauta nas reuniões semanais, realizando uma pesquisa interna em cada setor a fim de obter informações construtivas e benéficas para melhorar o desenvolvimento na empresa. 

Por fim, segundo os entrevistados, a maioria das empresas têm como objetivo o desenvolvimento social, a obtenção de lucros e satisfação de seus clientes com o serviço que é oferecido e prestado por sua equipe de negócios.

Conforme o Quadro 1, pode-se observar o questionário utilizado para coleta dos dados, suas respectivas perguntas e respostas, para visualizar a opinião dos entrevistados de como seus administradores e contadores devem agir frente à crise econômica.

Quadro 1: A importância de o profissional de Administração e Ciências Contábeis para as empresas.
	Perguntas 
	Respostas 

	Frente à crise econômica, como o administrador deve agir para manter a integridade da empresa?
	Criatividade, Redução de Custos, Motivação, Negociação, Prazos mais longos.

	Qual as áreas da empresa que sofreram cortes de gasto?
	Área de Recursos Humanos, Metas e Comissões, Publicidade. Em algumas empresas, houve corte em todos os setores.

	O que o RH avalia na hora da contratação de novos colaboradores?
	Relacionamento, Iniciativa, Comprometimento, Postura, Caráter, Comunicação, Vontade de Aprender, Analise de Psicólogos.

	É possível investir em serviços de qualidade investindo pouco?
	Sim, através de treinamentos e qualificação dos colaboradores. Sim, com pessoas comprometidas.

Não, qualquer processo de qualidade requer um grande investimento. Não, pois as pessoas já devem vir acompanhadas de um bom treinamento.

Sim, em serviços simples. Em áreas mais técnicas não, pois em Dom Pedrito (segundo resposta de um administrador que criou sua empresa na região) não há mão-de-obra especializada, e quando encontrado o custo é muito alto.

	Como o contador deve agir para manter o patrimônio seguro, sem perdas e gastos desnecessários?
	Com a documentação organizada e a parte tributária em dia. Com controles semanais e mensais. Planejamento financeiro e projeções futuras, definindo cenários. Mantendo clientes fieis, sem deixar faltar as principais mercadorias. Ter controle sobre os gastos, manutenção de máquinas, entre outros. Orientar empresários a não contraírem gastos desnecessários. Evitando desperdícios.

	Como é realizada a comunicação?
	Através de telefonemas, e-mails e pessoalmente.

Reuniões semanais e mensais. Representantes.

	Sua empresa foi afetada pela crise econômica?
	Sim (5 empresas). Não (1 empresa, trabalha na área de prestação de serviços)

	De que forma você motiva sua equipe?
	Através de bonificações. Elogios. Mantendo a autoestima, diálogo. Através de reuniões, palestras, workshop e comunicação direta. Reuniões, conversas, criando metas e objetivos, comissões, lembranças. Treinamentos, capacitações e premiações pelo atingimento de metas.

	Como é avaliada as ideias dos colaboradores e sócios?
	Através de reuniões, coletando ideias e tentando colocá-las em prática. São ponderadas e discutidas, por se tratar de um empresa familiar, a opinião dos fundadores tem mais peso. Pesquisa em cada setor. São colocadas em pauta nas reuniões semanais.

	Qual o objetivo de sua empresa?
	Obter lucro. Prestar serviços de qualidade. Continuar crescendo. Atender aos clientes para que saiam satisfeitos, com produtos de boa qualidade. Atender às necessidades dos clientes para atingir o sucesso nos negócios e para os colaboradores se sentirem parte dessa conquista, para que fiquem satisfeitos financeiramente.


FONTE: Dados da pesquisa qualitativa aplicada aos técnicos administrativos, contábeis, gerentes e proprietários de empresa de Bagé e Dom Pedrito, durante os dias 20 de março e 3 de abril de 2017.

Ligando-se as opiniões relatadas no questionários e expostas na análise, pode-se observar que o profissional de Administração e o de Ciências Contábeis tem grande importância no desenvolvimento social frente à crise econômica a partir do momento em que troca as decisões comuns por novos métodos. Dessa forma, é imprescindível que o administrador conheça e possua habilidade das quatro funções básicas da administração, a fim de usá-las no dia a dia. Isso proporciona para a empresa uma segurança e equilíbrio frente à crise, pois se a organização não estiver bem posicionada, com cada colaborador desenvolvendo suas atividades nos setores adequados para tal, não haverá um desenvolvimento, nem dentro da organização, nem na sociedade em que está inserida. 

Pode-se constatar que, apesar dos cortes de gastos em razão da crise econômica, não houve motivos para as empresas deixarem de desenvolver suas funções, pois algumas conseguiram se reestruturar e manter suas atividades, prestando serviços para outras, desenvolvendo-se em meio à sociedade e aumentando suas propostas de serviço. Assim também é possível oferecer produtos de qualidade, desde que o administrador saiba comandar as compras e vendas dos mesmos, não deixando faltar os materiais essenciais e evitando produtos que seus clientes não compram ou classificam como de baixa qualidade. A partir do momento que uma empresa oferece um produto ou serviço de qualidade, oferecendo atenção para o caso de cada cliente, está aumentando suas relações e a chance de as pessoas retornarem à sua organização. Da mesma forma, haverá divulgação da empresa, aumentando suas chances de desenvolvimento e ampliação de filiais, o que proporciona mais empregos e aumento de impostos recolhidos, que serão aplicados nas cidades, estado ou em todo o país, estendendo o desenvolvimento social, o que refletirá em escolas, postos de saúde, qualidade de vida, saneamento básico, cursos profissionalizantes, estágio remunerados ou não, entre outras melhorias que o cidadão tem direito de receber.

Pode-se perceber que, além do Administrador, o profissional de Recursos Humanos também ganha enfoque na hora da contratação de colaboradores, momento em que são avaliados os currículos dos candidatos, seus conhecimentos, habilidades e atitudes, a fim de saber se realmente serão proveitosos para a empresa. 

Segundo CHIAVENATO (1981, p.189):

Através da avaliação podem ser observadas e avaliadas competências como: visão estratégica, planejamento, organização, responsabilidade, acompanhamento, liderança, delegação, tomada de decisão, solução de problemas, iniciativa, proatividade, criatividade e inovação, orientação a resultados, autodesenvolvimento, administração de conflitos, capacidade de negociação, flexibilidade e adaptação a mudanças, competências interpessoal e trabalho em equipe.

Essas competências são fundamentais para a empresa, pois oferecem possibilidades de crescimento e ampliação dos recursos, desviando a empresa da crise econômica. A contratação de colaboradores com esses recursos faz com que a empresa atraia novas ideias e propostas de trabalho, podendo ser realocada e reorganizada, onde os funcionários irão trabalhar e produzir mais, podendo ter aumento na remuneração como forma de reconhecimento e motivação. Outro papel que o administrador desempenha é a procura de opiniões e ideias vindas de seus colaboradores, realizando-se assim a Administração Participativa. Esse processo, em relação a crise econômica, é um meio de colocar os colaboradores a par do desempenho e situação da empresa, mostrando o que está sendo feito e o que precisa melhorar durante as atividades realizadas, a fim de afastar-se da crise. A partir do momento que o colaborador percebe os problemas que a empresa está propicia a contrair, ele irá desempenhará com mais qualidade suas funções, pois não é somente a empresa que será afetada, mas também seu emprego, remuneração e consequentemente a qualidade de vida.

Dessa forma, os administradores devem levar em consideração a opinião de cada funcionário, a fim de criar métodos para organizar a empresa de maneira mais harmoniosa e democrática, onde todos tenham suas ideias ouvidas e colocadas em prática quando possível. Isso contribui para o desenvolvimento e saída para a crise, pois e cada funcionário está satisfeito em seu setor e realiza suas atividades com empenho, levando a empresa ao crescimento, trazendo mais lucros. Como forma de aplicar os lucros obtidos, de forma que não sejam gastos desnecessariamente e haja investimento em prol de um bem social, boa parte dos lucros pode ser investida em entidades filantrópicas, onde uma pessoa jurídica presta serviços de apoio a pessoas e comunidades necessitadas, contribuindo para o desenvolvimento social da cidade ou lugar onde se encontra.

Outro papel atribuído aos administradores e contadores é a motivação de seus funcionários. Essa atividade deve ser constantemente realizada para não deixar que seus colaboradores fiquem desmotivados e na zona de conforto dentro de seus setores. Montana (1999, p.203, apud Dambroz, 2013, p.1) diz que motivação é o “processo de estimular um indivíduo para que tome ações que irão preencher uma necessidade ou realizar uma meta desejada”. Dessa forma, um dos sistemas de motivação é a disponibilização de cursos de aperfeiçoamento, entrega de brindes e quantias em dinheiros de forma simbólica, como agradecimento aos serviços prestados. Outros meios de motivar os colaboradores é através de elogios, o famoso “quadro do funcionário do mês”, um dia de folga na semana, entre outros meios.

Observando os resultados, houve a percepção de que como objetivo, todas as empresas têm o intuito de crescer e desenvolver suas atividades além do que já desenvolvem. Além disso, a satisfação dos clientes é um dos principais fatores que a empresa leva em consideração, e por último o aumento dos lucros. O profissional de Administração e de Ciências Contábeis têm papel fundamental nessa aspecto, pois são eles que tomarão as devidas medidas para que haja esse desenvolvimento e a consequente fuga da crise econômica. Como forma de desenvolvimento social, surgem as oportunidades de emprego, o que traz muita ajuda para famílias. Além disso, a abertura de filiais e novas empresas faz girar impostos que poderão ser investidos na cidade, em prol da população e em serviços de saneamento básico, saúde, educação e segurança, que são os princípios básicos de uma vida com qualidade. Nesse contexto, esses dois profissionais têm a função de planejar, organizar, dirigir e controlar suas organizações, que são as quatro funções básicas que, se forem bem aplicadas, podem levar a empresa a um grande desenvolvimento. Do mesmo modo, as maneiras de desviar a crise econômicas são simples e facilmente aplicadas pelo gestor contábil, desde que este tenha controle sobre os gastos e lucros que sua organização sofre e saiba apostar em serviços e produtos de qualidade, garantindo a satisfação de seus clientes e criando relações de fidelidade com os mesmos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trabalho apresentado teve por objetivo mostrar a importância do profissional de Administração e Ciências Contábeis para o Desenvolvimento Social frente à Crise Econômica.  A partir dos dados coletados nas empresa da região, mais especificamente nas cidade de Dom Pedrito e Bagé, foram observadas as opiniões e transferidas para os resultados, onde se pode perceber que a maioria das empresas apresentaram as mesmas opiniões e ideias sobre estes dois profissionais. 

Foi possível constatar que o administrador desenvolve um papel muito importante no cenário atual, muitas empresas sofreram cortes de gastos e até mesmo encerraram suas atividades, porém, as organizações que dispõem de profissionais bem treinados e preparados para coordenar, utilizaram o conhecimento destes para desviar-se da crise, sem deixar de oferecer produtos e serviços de qualidade e sempre prezando pela satisfação de seus clientes. Além disso, é papel do administrador manter sua equipe motivada e treinada, oferecendo a eles um ambiente de trabalho tranquilo e agradável, onde os funcionários desempenhem suas funções de acordo com o setor em que mais se destacam. 

Dessa forma, o profissional de Ciência Contábeis também desempenha uma função extremamente importante para a empresa, pois é ele quem está a par das finanças, despesas e lucros da empresa, podendo interferir na tomada de decisões, evitando os gastos desnecessários e sabendo onde melhor aplicar o capital social da organização. Assim também auxilia na contratação de novos colaboradores e nos contratos com fornecedores e serviços em geral. Está presente em todas decisões tomadas frente às compras para a empresa, podendo mostrar quais produtos têm mais saída, quais os clientes não usufruem e a mercadoria que volta para a loja por motivos distintos, assim, evitando de fazer gastos desnecessários com mercadoria que fica retida na empresa. Em relação a empresas que prestam serviços, poderá pesquisar escolas que ofereçam cursos profissionalizantes para treinar seus funcionários, a fim de trazer mais lucros para a empresa. 

Frente ao desenvolvimento social, com o consequente crescimento das empresas e afastamento da crise econômica, será possível que os administradores e contadores criem projetos de ampliação e aberturas de novas filiais. Dessa forma, serão gerados novos empregos, os colaboradores serão mais valorizados, através de cursos e treinamentos, entre outros aspectos. Além disso, haverá o aumento de impostos recolhidos nas empresa, os quais serão revertidos em melhorias para a população, como: serviços de saúde, saneamento básico, educação e segurança, promovendo o bem-estar da sociedade.

Muitas empresas estão se degradando pela falta de profissionais qualificados, onde os próprios donos assumem este papel, porém desconhecem os princípios básicos da Administração e da Contabilidade, o que as leva à falência antes de a empresa completar seu primeiro ano. Não se deve ter por obrigação a presença de um profissional administrativo trabalhando junto nas empresas, mas consultorias em intervalos de tempo podem trazer ideias do que precisa ser melhorado e reorganizado. Deve-se alocar os colaboradores de acordo com as áreas onde mais se destacam, para que este se sintam confortáveis e apresentem rendimento em sua função. Outro ponto importante para que uma organização funcione bem, dentro do que pode oferecer, é a motivação e comunicação com os funcionários. Saber como cada pessoa se sente dentro da empresa é fundamental para uma boa relação, assim como, a exposição de ideias é uma maneira de melhorar e desenvolver internamente e externamente o perfil da organização. Além disso, oferecimento de cursos profissionalizantes e treinamento traz uma segurança e valorização para as pessoas, que desempenharão melhor suas função.
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